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CARLOS


É um dos irmãos 


gémeos, tem 10 anos. 


Gosta de ler sobre 


experiências e de as 


planear, mas deixa a 


ação para os seus 


irmãos. Como lê 


muito, é uma verda-


deira enciclopédia 


ambulante. Organizado 


e inteligente, tem 


sempre muitas ideias! 


Ele é o verdadeiro 


cérebro por detrás 


das aventuras!


CATARINA


Como é a mais velha dos três irmãos 


(tem 12 anos), é ela que convence os 


pais a comprar os ingredientes das 


experiências e garante que tudo corre 


bem. Apesar de adorar alinhar nas 


aventuras, nem sempre é fácil ser a 


única rapariga no meio de dois rapazes 


mais novos que estão sempre a meter- 


-se em sarilhos!


CHICO


O seu verdadeiro 


nome é Francisco, 


mas quase ninguém 


o usa. Ao contrário 


do irmão, o Chico 


adora a ação, é 


apaixonado por 


experiências e 


aventuras… mas tem 


pouca paciência 


para as planear. 


É desorganizado e 


criativo, gosta de 


coisas «estranhas» e 


tem vários animais em 


pequenos frascos 


(desde caracóis 


e bichos-da-seda 


a girinos)! Ele é 


o coração e os 


músculos do clube!




























































LUÍS


É o pai da família. 


Reservado e calmo, 


é ele quem acaba 


por «encobrir» 


muitas das aventuras 


dos ﬁlhos. Detetive 


privado, é apaixonado 


por mistérios. Faz 


poucas perguntas 


e é um homem de 


ação. O Chico tem 


a quem sair! Filho 


de peixe sabe nadar!


MARIA


Jornalista empenhada, 


a mãe dos três 


irmãos nunca deixa 


uma pergunta sem 


resposta, nem que 


tenha de viajar 


pelo mundo inteiro 


para a descobrir. É 


demasiado preocupada 


com os ﬁlhos, e por 


vezes é um pouco 


controladora… mas, 


com a ajuda da 


Catarina, os irmãos 


conseguem sempre 


dar-lhe a volta!
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UMA MANHÃ EM CHEIO


Estava tudo tranquilo, o Chico e o Carlos ainda não tinham 


saído do seu quarto.


― Corta os caules de baixo para cima, mano. Com muito 


cuidado… — sussurrava o Carlos, explicando ao irmão o que 


deveria fazer. 


Os gémeos estavam sentados no chão do quarto, rodeados 


de frascos e de flores brancas. O Chico, o mais aventureiro, cor-


tava os caules das flores, dividindo-os. O Carlos, o mais pon-


derado, ia colocando água nos frascos e em cada um deitava 


gotas de corante. Três frascos de água amarela, três de água 


vermelha, três de água azul. Com todo o cuidado, os gémeos 


puseram os frascos com água colorida em cima da secretária 


e foram introduzindo as flores brancas neles, meio caule para 


dentro de cada frasco.


1


Capítulo
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Um Estranho Caso na Quinta


— Estas flores vão ficar uma loucura! — disse o Chico, entu-


siasmado, passando ao irmão o último frasco de água azul.


1


Estava tudo a correr bem… não fosse a Catarina ter entrado 


de rompante.


— PARABÉNS! — gritou ela.


— Ai! — gritou o Carlos ao mesmo tempo, dando um salto … 


e entornando o frasco para cima da irmã.


Fez-se um segundo de silêncio. Os gémeos olharam para a 


irmã, parada à porta, cabelo azul a pingar e ainda a tentar per-


ceber o que lhe tinha acabado de acontecer.


— Er… Desculpa? — sussurrou o Carlos, a medo, tentando 


esconder um sorriso. O Chico, por outro lado, não tentava 


esconder nada e começou a rir-se.


— Pareces um mirtilo! — dizia ele, entre gargalhadas.


— Eu cá diria que ela parece uma arara azul! Azul e despen-


teada! — riu-se o Carlos, juntando-se às gargalhadas do irmão.


A Catarina limpou a cara com o braço, tentando manter a 


compostura, e esboçou um sorriso.


— Riam-se, riam-se! Mas não por 


muito tempo. As vossas prendas ficaram 


molhadas; se estivesse no vosso lugar, 


abria-as depressa, antes que se estraguem.


1


Para transformar flores brancas em flores de mil cores, procura no Caderno de 


Experiências, na página 63, «Flores Arco-íris Malucas».
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O Clube dos Cientistas


Nesse momento, os irmãos repararam que a Catarina tinha 


um presente em cada mão. O Carlos foi o mais rápido a aproxi-


mar-se da irmã e a receber a sua prenda.


— Obrigado, Cat! — disse ele, desfazendo o embrulho retan-


gular em três tempos até ver o livro que continha. — Uau! Um 


guia sobre geologia, rochas e grutas! Vou começar a lê-lo já esta 


noite! — E foi arrumá-lo na sua estante, cheia de livros de todos 


os tamanhos e feitios, organizados por temas.


O Chico levou mais tempo a reagir, pois estava a tentar parar 


de se rir, e quando se aproximou da irmã ainda tinha um sorriso 


gozão na cara. A sua prenda era bem mais pequena. Quando a 


desembrulhou, encontrou uma minúscula embalagem de plás-


tico comprada numa loja de animais.


— Hum… Obrigado, mana, mas… isto é comida para peixes? 


Eu não tenho peixes… — disse ele, olhando para a sua estante. 


Ao contrário da do irmão gémeo, a sua estante não tinha livros 


arrumadinhos; tinha frascos com variadíssimos animais que ele 


apanhava no quintal e adorava ir observando com a sua lupa: 


girinos, caracóis, bichos-de-conta, aranhas… mas nenhum 


peixe. Nem um. Para quê a comida de peixe?


A Catarina sorriu e trocou olhares cúmplices com o Carlos, 


que a tinha ajudado a escolher a prenda do Chico. 


— Não é comida, tonto, são ovos. Ovos de macacos mari-


nhos. Pões em água salgada e podes ficar a ver como nascem e 


crescem com essa lupa que tanto adoras.
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